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PARIS. O Fundo. Monetário Inter-. : 
nacional (FMI) acha necessárió -, 
que o Brasil adote medidas suple-' 
mentares na área fiscal para qué' 

país supere os efeitos da crise' 
asiática. O diretor-gerente dó' 
FMI, Michel Camdessus, disse ori4" 
tem em Paris que o Brasil é 
país vigilante da conjuntura inte‘i'2; 
nacional" e demonstra saber cd2.. 
mo se defender dos efeitos da cri= 
se financeira do Sudeste da Asià:: 

Sabemos que o presidenté' 
Fernando Henrique Cardoso está' 
disposto a trabalhar com vigor ná 
área fiscal. Medidas nesse setor 
são boas e necessárias para 4: 
país consolidar seu sistema finati= 
ceiro — disse Camdessus. 

O diretor do FMI esteve onterri • 
em Paris, vindo da Indonésia, onL' 
de fechou com o Governo do país 
asiático um pacote de financia-
mento de US$ 23 bilhões, dos 
quais US$ 10,14 bilhões de reser:, 
vas do próprio Fundo. A respeit#, 
dos efeitos da crise na Ásia sobi 

Brasil, reiterou que o Governó` 
brasileiro tomou medidas ráp 7-  
das e adequadas, mas alertou pá-'  
ra os riscos que persistem: 

Os riscos do Brasil são o d`é.; : 
ficit corrente e o déficit públicb..' 
Mas parece que o Governo trabà;:: 
lha na boa direção, o que traduz i  
vigilãncia sobre a conjuntura. 

Segundo ele, o FMI aplaude aS: 
medidas adotadas pelo Brasil, 
bretudo a elevação dos juros. Er& 
disse que o Brasil e outros países 
latino-americanos aprenderam a, 
se defender após o efeito tequilá .  
da crise do México. ■ 


